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RAUI BAZA: UM EXECUTANTE DE DANçA
E UM TATENTO DE ACTOR E BAILARINO

Olhot onormc3 o sohor dos órbltor ou conycrglndo, em movlmenlor rópidot,
robre o norlz; o osclloçõo rflmlco do cobeço, or pãrsos Íorler e vigorosot - este
ó o Roul Bozo, lolenloso donçorlno que muitos ce hobituorom, desde hó ono;. o
oploudlr cm especlóculos públlcos. O Xigubo ó o ruo donço preÍerldo, mos lom-
bóm execulo per{eitomenle Xlngomono, Feno, Morrobenlo, Ngondo, Niketxe,
lllokwoclo, Sugondo o oufros rilmos.

.Tenho o donço no meu songue e reoio oo ruÍor do lombor, dos pés oos cobelos,
oÍÍrmo, seriomenle, o donçorlno que lem ocluolmenle 54 onos. Em polco, soho,
faz combolhotos e rebolo no chõo como um gorofo, demonslrondo umo ogilidode
c rcrlstôncio fÍrlco impressiononlec. Ë um mimico, um ocloÍ, um boilorino e um
coreógrofo polenclol, cuio tolento nunco loi cobolmente cultivodo.

Um dos núrneros preÍeridos do
público é, sem dúvido, o .lVonike-
nike,. Diz que á o histório de um
corvo, muilo trroro, que voo todos
or dios grrondes dislôncios em busco
de olimentos poro os suos crios. Pelo
cominho, enfrenlo perigos, enlre os
quois os ílechos dos coçodores que
o quêrêm oboter. Estes usom de or-

limonhor poÍo o olroir e um dio con-
lcauêm motó-lo. A donço, confodo
crn zulu, é verdocieiromenfe espec-
loculcr. Roul Bozo consegue píen-
dcr o oÌençõo do público otrovés do
3uo voz e principolmenfe dos ges-
tot, do iogo dos olhos c do'boco,
dor soltos e outÍos recursos empol-
gontes dc que é copoz.

:lìlo oao porrodo, conto.nos,
gucndo c Componhlo Ertotol dc
Conto o Donço etleve rm dlgrolüo
polo Europo. o públlco do RDA pe.
dlu.mo porc .x.culor o Monlko-
nftr. quo nõo conrlovo do loro
ropor?órlo. Flquel rurpreendldo,
mor olgulr oipectodorcr tlnhorn.
.|Io vlrlo lctuor cm l9!0 o lombro.
vcrn.ra do númoro. Tlvo do o
oroculor o Íòl urr 3ucorroD.

Derçap|1p DESDE CRrAhlçA

Roul 8o:o á um homem qrre se
lam dedicodo ò donço proticomanÌc
duronta todo o vido.

rQuondo crlonço, gorlovo dr vrr
rodo o rlpo de donçor qu. r. cr.-
culom ôo rcglõo de Moputo c

Goro. Arlm oprendi o donçor.
Entro l9l! r 1955. erlovr no Àfrlco

do Sul. ondc me opcrfelçocl no

donço do Xlgubo, meu rllmo prdr.

rldor.
Sc se lhc pergunto quol o rozôo

desto predilecçõo, Roul Bozo res- velho querlo. Erle confersou r o
ponde, sem hesitoçóo: donçorlno lol lmedlotomenta prero.

Por couso de Xigubo, Roul Bozo
of i rmou que e le própr io  sof reu in t i -
midoçôes por porlê dos outoridodes
colonio is .

rUm dlo, .rfovo o ocluor com o
mcu gÍupo no rFolclorer. Duronlo
o donço do Xigubo, renll-me olucl.
nodo r delrel colr lógrlmot Invo.
lunforlomcnlc. Ao lnforvolo, Íril
convldodo o smo mcro ondc crlo.
vom renfodo3 quotro renhoro.
Elor Inlorrogorom-me duronlc duor
horor robrc o mollvo do mou
choro. Apoor de lher dlzcr quo
nõo mo tlnho operccbldo dorro
locto. det lnrlrflrom querondo ro.
bcr quol o rlgnlílcodo do Xlgubo,
poÍ que rozõo eu gorfovo derlo
donço, elc. Cloro que elcr crom do
PIDE. Nõo r.l !. opuroÍom olgumo
colro; o cerlo ô que ma delxorom
am por e conllnuel o octuoÍ mctmo
nor bolterr
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Roul Bozo é um homem bem
consfifuido íisicomenle. Monlém-sc
ógil e flexível gÍoços oos exercícios
físicos que profico dioÍioments
rporo podcr execulor quolquor
tlpo de donçor.

rA donço que prollco requcr

umo boo glnórtlco. Erlge-rc loror

combotholor, delxor-re colr no

:olo, onflm umo rórie de otltudcr

que muitor lovenr, rem PrePoroçõo
Í l r ico,  nõo conreguem lozcr .  E Pro '
clro mülto íorço de vonlodrr.

Hó multo gênl. - continuo Roul
Bozo - qu. r. odmlro quondo

lher dlgo o mlnho ldodc. Porquo ó
quo nto rnvelhoccr: perguntom-
-nio con Írcquônclo. Dlgo-lhcr quo

nüo rol. Nto tcnho rcqucr ccbdo
bronco e nto ulo produlor qulml.
cor poro mont6-lo preto. Não lcnho
cllmenloç6o erpeclol. Aprnor foço
glnórllco e donço.

Apesor de senfir-se fisicomente
bem, Roul Bozo esró preocupodo
em l ronsmif i r  o  suo exper iêncio oos
mois novos, poro que esles possom
conl inuor  o executor  correc lomenle
os donços que conhece. Além de

executor  com foc i l idode lodo o
lapo de donços,  loco lomMm clor i -
nefe.  lombores e oul ros ins l rumen-
tos musicois .

rDomlno tombém o lrompete,
mos deixei-o por couio do minho
ldodc, Ë necessórlo tcr fôlego c, le-
llzmentc, o meu filho mois velho,
com 22 onos, robe ló locor muíto
bem er te inr l rumenlo.  A l ló t  todot
ot  meus Í i lhos rõo bonr  múr icosr ,
of  i rmo.

Presentemenle,  o lém dos octuo-

çôes com o Componhio Eslo lo l  de
Conlo e Donço (em Íormoçõo) e
c o m  o  s e u  p r ó p r i o  g r u p o  p o í l i c u l o r ,
Roul  €ozo ensoio pequenos grupos
d e  i o v e n s  e  c r i o n c o s  n o  C e n t r o  d e
E s f  u d o s  C u l t u r o i s .

cNo ono possodo t robolhei  com
um grupo in Íoni i l  do Escolo Pr imó.
r io  do Guerro Populor .  Formómor
um bom grupo mos,  in fe l i r .menle,

ló  se desmembrou porqve o lguns
olunos possorom poro os escolos
recundór iqs.  l re i  de novo òt  esco.
l o s  p r i m ó r i o r  v i z i n h o s  d o  C E C ,  p o r o
ver  se d inomiromos o doncs no

r e i o  d o s  i o v e n s .  N o  n o s s o  P l o n o '
es ló tomDèm um conloc lo com o
e c c o l o  s e c u n d ó r i o  F r o n c i s c o  M o n -
y o n g o ,  p o r o  v e r  s e  í o r m o m o s  u m
gÍupo ne3sa esfobelec imenfo.
Alóm dos iovens tombóm tsnho
trobolhodo com grupor  cu l turo is  de

e m p Í e s o s .  c o m o  é  o  c o s o  d o  d o
EMOSE. n

OS JOVENS NÃO GOSTAM
DE DANÇAS

N o  o u e . e s o e i t o  o o  e n s r n o  d o

donço, hó um ospeclo que Roul
Bozo considero negotivo:

rOr lovcnr nõo gorlorn dor

nosor donçor trodlclonob. Pre'Ír-
rcm múrlco modrmo. crlrong.Iro.

lllermo oqul. no Contro dr Esfudor
Culturolr, hó mullor qu. Yl.Íoln

poro fuglr ô Opcroglo Produçto.
Poucor portlclpom nor donçor.

poÍque nõo goslom ddorr, Se-
gundo ele, nõo sóo openos os io-
vens em idode escolor que fêm tol

comporfomenfo:

rHó lcmbóm oduhor gu. lulgonr

que, poÍ rerem doulorca, .o9.'

ihelror nõo podem excculcr don'

çor oÍrlconor. Mor os vl, cm mulior
polrcr, engenhclror e módlco; rm

polco, lnierprelondo donçor popu.
lorer ou o forer guqlquer colro

poro onimor or erpeclodorer. Fl.
guei mullo senrlbillzodor

Roul  Bozo ió  t robolhou nos Comr-

nhos de Ferro,  pr imeiromenle como
molorrs to e depois  noufros serv iços,

mos oc luolmenle es ló ofecto,  em
tempo in fe i ro,  oo CEC, onde é o res-
ponsóvel  dos oct iv ìdodes cul furo is .
Neslos oc l iv idodes ocupo fodo o

dro,  porque o lém do preporoçôo
d o s  o l u n ô s  d o  c e n f r o ,  o l i  r e o l i z o ,  o

por l i r  dos ì8 horos,  ensoios com o
seu 9ruPo Pi lvo l rvo.

rAgoro s in lo-me reol izodo,  por-

gue po33o dedicor-me 24 horos o
Íozer  o que mois goslo.  Mesmo nos

sóbodor ò torde,  conl inuo o en-
soior  com o m€u gÍupo,  Aor  do.

mingos,  vou oo Jord im Zoológico

veÍ  gul ros gÍuPos em ocluoçõo.

poÍque nõo posso Í icor  rem ouvi r  o

ruíor  dos lomboresr

A l é m  d i s s o ,  d r z  R o u i  B o z o ,  o  r n t e r -

c ô r , b , c  é  n e c e s s ó r i o  o o í o  s e  e v i l o Í  o

e s l o g n o ç Ó o .

<Se o genle Í íco porodc,  nôo

oprende.  Hó sempre postos novo!
que se in t rodurem no donço,  Mui-

l o s  Y e r ê s  o p r e n d o  c o m  0 3  m e u t

o l u n o s .  H ó  u m  p o s s o  q u e  u m  d e l e r

do de que go3to e Posto o regi r lor .

É  p r e c i s o  q u e  o  d o n ç o  n õ o  m o r r o r .

rGorto do Xlgubo porquc ó umo
donço vlgororo, viril. Donço de
guorrclror. t o donço dor homcnr
quo goilom de re oílrmor, de rir
volenler elorlerl de vencer. Al nõo
hó rorrlror como no ÂÂorrobonlor.

Aíirmo que nóo é copoz de eslor
quielo quondo ouve fombores pe;-

cuf indo o Xigubo,  se io onde Íôr ,
rpoÍquo ó um rllmo que eu rlnlo,
qua coÍre no meu ronguar.

O Xigubo é umo donço com lro-
dições guerreiros, ligodo tombém ò
res is têncio ont i -co lonio l .  Por  isso o
regime Íoscislo porfuguês vio-o com
suspeito. conÍorme nos conlo Roul
Bozo:

rEm Morrocuana, cro coltuma
orgonlrorem-rc onuolmenlr Íerlor
públlcor no mlr do Feverclro. Don-

çovo-te entõo o rGwcro Muthlnlr,
uno dor vorlonlcr do Xlgubo. Umo
v.r, .u orrlrtl o um oclo de ro.
prerrõo do podor colonlol, poÍ
couro dero donço. Acontoc?s qu.
um volho qu. erlovo o donçor Mu.
tilnl, n6o rcl porquf , onturlormou-
-ro d. fol rnonclro quc porcclo
crtor rm ôxfsrc. A dodo mom.nlo,
oloolhou.rc poronlc o rógulo qur

orrlrüo ô ferto, oo lodo do odrnl-
nlrlrsdor coloniol. Empunhondo o'
ruo lonço, pcrgsnfou oo rógulo:
rNomgwozo, Khossi,, quc quoÍ

dlraÍ, .posso eslor nele. excelên-
cio?. O rógulo olrapolhodo, mor
rcoglndo om roplder, rerpondcu
ncgolivomcnlc.

O odmlnhtrodor nõo enlendeu o
linguogem, mos opercebeu-rc do.
que qr,rdlqucr coíro crfovo o coÍÍcÍ
mol. Èrguntou oo rógulo o qu. o

Roul Eozo: .lenho o dotlo no rncu scrÍrguç.
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.Prolrca exerci(ìos Í isrcos poro poder glgçstqr quolguer t ipo de donço,

Domingo, Maputo, 26 de Fevereiro de 1984


